
Aula 26 3 A Crise da Democracia Liberal e a 
Ascensão do Populismo
Bem-vindo(a) à Aula 26 do seu Curso de Geopolítica e Globalização! Hoje, embarcaremos em uma jornada crucial 
para compreender um dos fenômenos mais desafiadores do nosso tempo: a aparente fragilidade da democracia 
liberal e a ascensão de movimentos populistas em diversas partes do mundo. Se você já se pegou questionando o 
porquê de tanta polarização, ou como líderes com discursos tão diretos e, por vezes, radicais, ganham tanto apoio, 
esta aula é para você.

Em um cenário global cada vez mais complexo, entender as forças que moldam a política interna e externa dos 
países é essencial. Seja para aprofundar seu conhecimento acadêmico, seja para se preparar para um concurso 
público que exige uma visão crítica sobre o mundo contemporâneo, esta aula oferece as ferramentas para decifrar 
as manchetes e ir além do senso comum. Ao final de nossos 90 minutos de estudo, você será capaz de identificar 
as causas profundas do descontentamento social, diferenciar as nuances do populismo de direita e de esquerda, 
analisar o impacto da polarização nas instituições democráticas e compreender como tudo isso reverbera na 
política externa e na cooperação internacional.

Nossa jornada começará explorando as raízes do descontentamento que pavimentaram o caminho para o 
populismo, mergulhando nas questões da desigualdade, dos efeitos da globalização e da busca por identidade. Em 
seguida, desvendaremos as características e estratégias dos diferentes tipos de populismo. Depois, analisaremos 
como a polarização política corrói as instituições democráticas e, por fim, discutiremos o impacto desses 
fenômenos na política externa e na cooperação global, conectando com as tendências da Nova Desordem Global, 
a Geopolítica dos Recursos Críticos e a Guerra Híbrida.

Prepare-se para uma aula que não apenas informa, mas provoca a reflexão, conectando conceitos complexos à 
sua realidade e ao cenário mundial que se desenha à nossa frente.al.



O Cenário Global em Mutação: Por Que a 
Democracia Está em Crise?
Nos últimos anos, temos sido bombardeados por notícias que 
apontam para uma crescente instabilidade política em diversas 
nações, inclusive naquelas consideradas baluartes da democracia. 
Eleições acirradas, protestos massivos, discursos inflamados e 
uma sensação generalizada de que "algo não vai bem" com o 
sistema são elementos constantes em nosso cotidiano.

Essa percepção não é infundada; de fato, a democracia liberal, 
modelo político predominante desde o fim da Guerra Fria, enfrenta 
um período de intensa turbulência e questionamento.

Mas, afinal, o que é essa "crise da democracia liberal"? Não se trata de um colapso súbito, mas de um processo 
gradual de enfraquecimento de seus pilares fundamentais: o respeito às instituições, a proteção das minorias, a 
liberdade de imprensa, a independência do judiciário e a capacidade de diálogo e consenso.

Pilares em Erosão
Respeito às instituições

Proteção das minorias

Liberdade de imprensa

Independência do judiciário

Sintomas da Crise
Polarização extrema

Desconfiança institucional

Discursos autoritários

Ataques à imprensa



As Raízes do Descontentamento: 
Desigualdade e a Promessa Quebrada
Imagine uma grande festa onde todos foram convidados, mas apenas alguns poucos conseguem se servir à 
vontade no banquete, enquanto a maioria fica com as sobras, ou pior, nem sequer consegue chegar à mesa. Essa 
é uma analogia simplificada para a desigualdade econômica que se aprofundou nas últimas décadas, mesmo em 
países desenvolvidos.

A promessa de que a globalização e o livre mercado trariam prosperidade para todos, elevando o padrão de vida e 
diminuindo as disparidades, não se concretizou de forma homogênea. Pelo contrário, o que se viu em muitos 
lugares foi uma concentração de renda nas mãos de uma pequena elite, enquanto a classe média estagnou ou até 
empobreceu.

Precarização do 
Trabalho
Empregos instáveis, sem 
garantias e com baixos salários 
se tornaram a norma para 
milhões de trabalhadores.

Automação e 
Desindustrialização
Tecnologia e globalização 
eliminaram postos de trabalho 
tradicionais sem criar 
alternativas adequadas.

Crise de 2008
Governos resgataram bancos 
enquanto cidadãos perdiam 
casas e empregos, expondo as 
contradições do sistema.

Essa sensação de injustiça e de que "o sistema não funciona para mim" é um combustível poderoso para o 
descontentamento. É nesse vácuo de esperança e confiança que discursos que prometem "virar a mesa" e 
"colocar o povo em primeiro lugar" encontram eco.



A Globalização: Conectando o Mundo, 
Desconectando Pessoas?
A globalização, um dos grandes motores do mundo contemporâneo, é um fenômeno multifacetado. Ela trouxe 
avanços tecnológicos, maior intercâmbio cultural e, para muitos, acesso a bens e serviços antes inimagináveis. No 
entanto, essa mesma força que conectou o mundo também gerou profundas desconexões e ressentimentos em 
certas comunidades e grupos sociais.

Impactos Positivos

Avanços tecnológicos

Intercâmbio cultural

Acesso a bens globais

Eficiência econômica

Custos Sociais

Perda de empregos locais

Desindustrialização

Vulnerabilidade a choques

Choque cultural

Para milhões de trabalhadores em países desenvolvidos, a globalização significou a perda de empregos para 
nações com mão de obra mais barata, a desindustrialização de cidades inteiras e a sensação de que suas 
comunidades foram esquecidas.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Globalização Integração econômica, cultural e 
política

Cadeias de suprimentos globais, 
intercâmbio cultural

Descontentamento Reação social e política à 
globalização

Movimentos anti-globalização, 
partidos nacionalistas

Essa complexidade da globalização, com seus benefícios e seus custos sociais e culturais, é um terreno fértil para 
o surgimento de discursos populistas que prometem "fechar as fronteiras", "proteger a indústria nacional" e 
"resgatar a cultura local".



Identidade e o Resgate do "Nós" Contra 
"Eles"

Em um mundo que parece cada vez mais fluido e interconectado, a busca por pertencimento e por uma identidade 
clara tornou-se uma necessidade ainda mais premente para muitas pessoas. Quando as estruturas sociais 
tradicionais se enfraquecem, quando os empregos são incertos e quando a cultura local parece diluída por 
influências externas, a identidade pode se tornar um porto seguro, mas também um campo de batalha.

A crise de valores, a percepção de que as elites globais não representam os interesses do "povo comum" e o 
aumento da migração contribuíram para intensificar essa busca. Em vez de uma sociedade plural e integrada, 
muitos veem a ascensão de um discurso que polariza, que define um "nós" contra um "eles".

É importante notar que a busca por identidade é natural e saudável. O problema surge quando essa busca 
é manipulada para criar divisões, estigmatizar grupos e minar a coesão social.

Busca por Identidade
Necessidade de pertencimento 

em um mundo fluido

Enfraquecimento Social
Estruturas tradicionais se 
dissolvem

Polarização
"Nós" versus "Eles" se intensifica

Exploração Populista
Líderes capitalizam o medo e 

ressentimento



O Que é Populismo? Mais Que um Estilo, 
Uma Estratégia
O termo "populismo" tornou-se onipresente no debate político contemporâneo, mas sua definição é 
frequentemente nebulosa. Para compreendê-lo de fato, precisamos ir além do senso comum. O populismo não é 
uma ideologia política completa como o socialismo ou o liberalismo; ele é melhor descrito como uma "ideologia 
fina" (thin ideology).

Povo Puro
Virtuoso, homogêneo e 
moralmente superior

Elite Corrupta
Conspira contra os interesses 
do povo

Líder Carismático
Único representante legítimo da 
vontade popular

No cerne do populismo está uma visão de mundo dicotômica: de um lado, o "povo puro", virtuoso e homogêneo; 
de outro, a "elite corrupta", que conspira contra os interesses do povo. O líder populista se apresenta como o 
único e legítimo representante da "vontade do povo".

01

Liderança Carismática
Estabelece conexão direta e 
emocional com seguidores

02

Apelo Direto às Massas
Ignora instituições intermediárias 
como partidos e sindicatos

03

Postura Anti-Establishment
Critica veementemente instituições e 
atores políticos tradicionais



Populismo de Direita: A Ordem e a Tradição
Quando pensamos em populismo de direita, a imagem que frequentemente surge é a de líderes que prometem 
restaurar uma "glória perdida" ou proteger a nação de ameaças externas e internas. Esse tipo de populismo 
capitaliza o medo da mudança, da perda de identidade cultural e da insegurança.

Nacionalismo Forte

Exalta pátria e símbolos nacionais

Conservadorismo Social

Defesa de valores tradicionais e religiosos

Anti-Imigração

Vê estrangeiros como ameaça cultural e 
econômica

Protecionismo Econômico

Protege indústria local da concorrência externa

As estratégias utilizadas por esses líderes incluem um discurso de lei e ordem, prometendo combater a 
criminalidade com mão de ferro; o resgate de valores tradicionais e morais; e a demonização de minorias ou de 
grupos considerados "diferentes".

Lei e Ordem
Promessa de combate à 
criminalidade

Valores Tradicionais
Resgate de moral e religião

Bodes Expiatórios
Culpabilização de grupos 
específicos



Populismo de Esquerda: A Justiça Social e a 
Luta Contra a Elite
Se o populismo de direita foca na ordem e na tradição, o populismo de esquerda direciona sua energia para a 
busca por justiça social e a luta contra as desigualdades econômicas, mas com uma abordagem que também 
desafia as instituições democráticas tradicionais.

Redistribuição de 
Riqueza
Programas sociais robustos e 
taxação de grandes fortunas

Anti-Neoliberalismo
Crítica ao capital global e 
grandes corporações

Defesa dos 
Trabalhadores
Mobilização de sindicatos e 
movimentos sociais

Característica Populismo de Direita Populismo de Esquerda

Foco Principal Ordem, Tradição, Nação Justiça Social, Igualdade

"Elite" Combatida Elites globalistas, imigrantes Elites econômicas, capital financeiro

Discurso Nacionalista, conservador Anti-neoliberal, classista

Economia Protecionismo seletivo Intervenção estatal, programas sociais

Base de Apoio Trabalhadores desindustrializados Trabalhadores precarizados, 
movimentos sociais

Embora suas bases ideológicas sejam distintas, ambos os populismos compartilham a retórica de "nós contra eles" 
e a desconfiança nas instituições intermediárias.



A Polarização Política: O Fim do Meio-
Termo?
Se você acompanha o noticiário ou as discussões nas redes sociais, certamente percebeu uma crescente 
dificuldade de diálogo e uma radicalização das posições políticas. Essa é a polarização política, um fenômeno que 
não é apenas um sintoma da crise democrática, mas também uma de suas causas mais potentes.

A polarização é como um ímã que, em vez de atrair os polos opostos para um ponto de equilíbrio, os repele com 
força cada vez maior. As pessoas tendem a se agrupar em "tribos" ideológicas, onde as visões de mundo são 
reforçadas e as informações contraditórias são automaticamente descartadas.

O resultado é um ambiente onde a confiança nas instituições diminui, a desinformação prolifera e a 
capacidade de uma sociedade de resolver seus desafios de forma democrática é severamente 
comprometida.

Bolhas de Informação
Algoritmos criam câmaras de eco 
que reforçam crenças existentes

Tribalismo Ideológico
Pessoas se agrupam em "tribos" 
com visões de mundo similares

Fim do Diálogo
Meio-termo desaparece, política 
vira guerra cultural

Erosão da Confiança
Instituições perdem credibilidade, 

desinformação prolifera



A Erosão das Instituições Democráticas: O 
Ataque por Dentro
A democracia não se resume apenas a eleições livres e justas. Ela é um sistema complexo que se sustenta em um 
conjunto de instituições, normas e valores que garantem o equilíbrio de poderes, a proteção dos direitos e a 
participação cidadã.

Ataques à Mídia
Deslegitimação de jornalistas como "inimigos do 
povo" ou produtores de fake news

Aparelhamento de Órgãos
Nomeação de aliados para cargos-chave de 
controle e fiscalização

Deslegitimação Eleitoral
Questionamento de processos e resultados 
eleitorais desfavoráveis

Polarização do Judiciário
Pressão sobre juízes e tribunais para decisões 
favoráveis

O problema é que, muitas vezes, essa erosão não ocorre por meio de um golpe militar clássico, mas por um 
processo mais sutil de "ataque por dentro". Líderes populistas, uma vez no poder, podem usar a legitimidade de 
seu mandato eleitoral para minar gradualmente os pilares da democracia.

Um exemplo claro desse fenômeno são os casos de "democracias iliberais" ou "autocracias eleitorais", onde as 
eleições ainda ocorrem, mas as liberdades civis são restringidas, a oposição é perseguida e o poder se 
concentra cada vez mais nas mãos do executivo.



O Impacto na Política Externa: Nacionalismo 
e Protecionismo
A ascensão do populismo e a crise da democracia liberal têm um impacto direto e profundo na forma como os 
países se relacionam no cenário internacional. A política externa passa a ser dominada por uma lógica de "meu 
país primeiro".

Retração Multilateral

Abandono de acordos comerciais e pactos 
climáticos vistos como amarras à soberania

Protecionismo Econômico

Aumento de barreiras comerciais para 
"proteger" indústria local

Diplomacia Unilateral

Preferência por ações isoladas em vez de 
negociações multilaterais

Imagine um time de futebol onde cada jogador decide jogar sozinho, ignorando os passes e as estratégias 
coletivas. É assim que a política externa populista se manifesta, contribuindo diretamente para a Nova Desordem 
Global.

1

Cooperação Multilateral
Era pós-Guerra Fria de integração

2

Ascensão Populista
Nacionalismo e protecionismo ganham força

3

Nova Desordem
Rivalidades intensificadas, alianças reconfiguradas

A rivalidade entre grandes potências, como EUA e China, e o ressurgimento de atores como a Rússia, são 
exacerbados por governos que adotam posturas mais nacionalistas e menos cooperativas.



Cooperação Internacional em Xeque: 
Desafios Globais Ignorados?
Em um mundo interconectado, problemas como as mudanças climáticas, as pandemias, o terrorismo e a 
proliferação de armas de destruição em massa exigem soluções conjuntas. No entanto, a ascensão do populismo 
coloca a cooperação internacional em xeque.

1 Desafios Globais

2 Necessidade de Cooperação

3 Lógica Populista

4 Interesses Nacionais Estreitos

5 Fracasso na Resposta Global

Dificuldade de Cooperação
Lógica populista prioriza interesse nacional acima de 

tudo

Desconfiança Mútua
Discursos nacionalistas alimentam percepção de má-
fé

Enfraquecimento de Organismos
ONU, OMS, OMC vistos como burocráticos ou 

instrumentos de elite global

Um exemplo claro disso é a dificuldade em se chegar a acordos climáticos ambiciosos ou em coordenar respostas 
globais a crises sanitárias. A pandemia de COVID-19 revelou a fragilidade da cooperação internacional quando 
cada país priorizou suas próprias necessidades.

Essa dinâmica se conecta diretamente com a Geopolítica dos Recursos Críticos. A competição por recursos 
energéticos, minerais estratégicos e água é intensificada por abordagens populistas e nacionalistas, aumentando 
as tensões e o risco de conflitos.



Guerra Híbrida e Cibersegurança: Novas 
Ferramentas para o Populismo?
A natureza da guerra e do conflito mudou drasticamente. A Guerra Híbrida é um conceito que descreve a 
combinação de táticas militares convencionais com ações não-convencionais, como ataques cibernéticos, 
desinformação, manipulação de redes sociais e interferência em processos eleitorais.

Nesse novo cenário, a informação se tornou uma arma poderosa, e 
a cibersegurança um campo de batalha crucial. Atores populistas 
têm utilizado essas novas ferramentas para amplificar suas 
mensagens, desestabilizar oponentes e minar a confiança nas 
instituições.

Característica Guerra Híbrida Guerra Tradicional

Natureza Combinação de táticas convencionais 
e não-convencionais

Conflito militar direto entre Estados

Meios Ciberataques, desinformação, 
manipulação

Forças armadas, armamentos 
convencionais

Alvo Principal Sociedade civil, instituições, opinião 
pública

Exércitos, bases militares, territórios

Visibilidade Ambígua, atribuída a atores não-
estatais

Clara, com declaração de guerra

Impacto no Populismo Amplifica polarização e desconfiança Menos direta, pode causar 
nacionalismo

Desinformação Viral
Fake news se espalham 
rapidamente, minando 
credibilidade da imprensa e 
fontes oficiais

Manipulação Eleitoral
Campanhas de difamação e 
vazamento de dados 
ameaçam integridade 
democrática

Ataques Cibernéticos
Paralisia de infraestruturas 
críticas gera caos e alimenta 
busca por "ordem"



O Futuro da Democracia: Resiliência e 
Desafios
Após explorarmos as causas do descontentamento, os tipos de populismo, a polarização e seus impactos, a 
pergunta que fica é: há esperança para a democracia liberal? O cenário é desafiador, mas a história nos mostra 
que a democracia é um sistema resiliente, capaz de se adaptar e se reinventar diante das crises.

A democracia não é um estado estático, mas um processo contínuo de construção e defesa, que exige 
vigilância e participação de cada um de nós.

Existem inúmeras iniciativas cívicas e movimentos sociais em todo o mundo que trabalham para fortalecer a 
democracia, promover a inclusão e defender os direitos humanos. Eles são a prova de que a sociedade civil tem 
um papel crucial na resistência aos ataques populistas e na construção de um futuro mais democrático e justo.

Educação Cívica
Formar cidadãos críticos e engajados

Jornalismo de Qualidade
Combater desinformação com fatos 
confiáveis

Engajamento Cidadão
Participação em movimentos e 
organizações

Fortalecimento Institucional
Proteger independência e 
integridade

Diálogo Construtivo
Superar bolhas ideológicas

Combate à 
Desinformação

Verificação de fatos e promoção 
da verdade



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre a crise da democracia liberal e a ascensão do populismo. Vimos que 
esse fenômeno complexo é alimentado por um profundo descontentamento social, enraizado na desigualdade 
econômica, nos efeitos disruptivos da globalização e na busca por identidade em um mundo em constante 
mudança.

01

Raízes do Descontentamento
Desigualdade, globalização e crise de identidade

02

Tipos de Populismo
Direita (ordem/tradição) e esquerda (justiça social)

03

Polarização e Erosão
Ataque às instituições democráticas por dentro

04

Impacto Global
Reconfiguração da política externa e cooperação

Em prática: O conhecimento adquirido nesta aula permite que você analise criticamente as notícias, 
identifique discursos populistas e compreenda as forças que moldam o cenário político global. Use essa 
lente para interpretar as relações internacionais e os desafios à democracia.

Autoavaliação
Qual dos seguintes fatores é considerado uma das principais causas do descontentamento social que contribui 
para a ascensão do populismo?

1.

a) O aumento da cooperação internacional e o fortalecimento de blocos econômicos

b) A diminuição da desigualdade econômica e a distribuição equitativa de renda

c) A globalização que gerou desindustrialização em algumas regiões e a precarização do trabalho

d) O fortalecimento das instituições democráticas e a diminuição da polarização política

A principal diferença entre o populismo de direita e o de esquerda reside em:2.

a) Apenas o populismo de direita utiliza redes sociais para se comunicar com o povo

b) O populismo de direita foca em justiça social, enquanto o de esquerda foca em nacionalismo

c) O populismo de direita prioriza a ordem e a tradição, enquanto o de esquerda busca a justiça social e a 
redistribuição

d) O populismo de esquerda não utiliza a retórica de "nós contra eles", ao contrário do de direita



Gabarito e Questões Complementares

Questão 1
Resposta: c) A globalização que gerou 
desindustrialização e precarização do trabalho

Questão 2
Resposta: c) Populismo de direita prioriza 
ordem/tradição, de esquerda busca justiça social

Questões Complementares
Como a polarização política contribui para a crise da democracia liberal?1.

a) Fortalecendo o diálogo e a busca por consensos entre diferentes grupos

b) Criando bolhas de informação e câmaras de eco que dificultam o debate construtivo

c) Aumentando a confiança nas instituições democráticas e na imprensa tradicional

d) Promovendo a união nacional em torno de objetivos comuns

O impacto do populismo na política externa é caracterizado por:2.

a) Um aumento da cooperação multilateral e do engajamento em acordos internacionais

b) Uma postura de "meu país primeiro", com retração de acordos e aumento do protecionismo

c) O fortalecimento de organismos internacionais e a busca por soluções conjuntas

d) A diminuição das tensões geopolíticas e a reconfiguração de alianças em prol da paz

Questão Dissertativa: Explique, em 3 a 5 linhas, como a "Guerra Híbrida" e a "Cibersegurança" se 
relacionam com a ascensão do populismo e a crise da democracia liberal.

Questão 3
Resposta: b) Criando bolhas de informação que 
dificultam debate construtivo

Questão 4
Resposta: b) Postura "meu país primeiro" com 
retração e protecionismo

Resposta Dissertativa: A Guerra Híbrida e a Cibersegurança fornecem novas ferramentas para o populismo, 
permitindo a disseminação massiva de desinformação e fake news através de ataques cibernéticos e 
manipulação de redes sociais. Isso amplifica a polarização, mina a confiança nas instituições democráticas e 
nos processos eleitorais, e fortalece a narrativa populista de "inimigos" e "conspirações", fragilizando a 
democracia.



Próximos Passos e Recursos 
Complementares

Próxima Aula
Aula 27: Proliferação de Armas de 
Destruição em Massa

Conexões
Instabilidade democrática e 
nacionalismo influenciam 
segurança global

Foco
Riscos nucleares, químicos e 
biológicos no cenário atual

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"O Povo Contra a Democracia" de 
Yascha Mounk - Para aprofundar a 
análise da crise democrática e suas 
manifestações globais

Documentário
"O Dilema das Redes" - Para 
entender o impacto das redes 
sociais na polarização e 
manipulação da opinião pública

Relatórios Especializados
Freedom House e The Economist 
Intelligence Unit - Para dados e 
análises atualizadas sobre o estado 
da democracia mundial

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações e desenvolvimentos mais recentes no cenário 
geopolítico global.

Parabéns por concluir mais esta etapa de seu aprendizado em Geopolítica e Globalização!


